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SEGIJNDA

Os Portugnezes f'll1ígra,lo;;; em Puris saudosos
por ver sous queridos, e afflictos amigos de Por­
tugal envião-Ihes saude , e boas novas de liber­
dade.
A casa de Bourbon cessou de reinar. Huma

vez proscripta , ella o teria sido para sempre, se

depois de imposta sobre a nação Franceza pela
força das baionetas extrangeiras , não consagras­
se os principles de huma justa liberdade na carta
de Louis XVIII. Esta era o só titulo da sua le­
gitiniíclade aos olhos dos Francezee. O ministé­
rio Je Poligni«: veio excitar os antigos ó.lios , e

lembrar os passados aggravos, 'Debalde a impren­
sa aconselhou o rei ; debalde lhe fallárão os man­
datarias do povo como bons e leaes deputados.
O. rei dissolvèo a camara ; mas a França consa­

grau o principio da reeleição dos 221, que votá­
rão a respeitosa mensagem (adresse); e na nova
camara o ministério se achou 'corn 110 votos de
maioría contra sí, que na antiga era só de 40!
'Tal era a voz e sentença da França! Mus o rei
obstinado não quel ia ouvir senão seus infames li.
songeiros. A França naõ fa/km, diz.ião elles; O
rei Ile dictador , o rei naõ cederá; e desgraçada­
mente para elles a França , que não foi ouvida
pela boca de seus escriptores , pela dos deputa­
dos, e pela dos collegios eleitorues , a França
foi ouvida agora pela boca dos fuzts.
A França fallon nos elias gloriosos de 27, 28,

e 29 de julbo: a França foi ouvida; o rei já não
quer ser o dictador ; o rei já cerlêo ; e aquelle queha pouco ameaçava os France:::es de montar a ca­

vallo, esta apondo : abandonou os mínistros ,
mas a cabeça d'elles não basta ao ódio publico,
a França não quer hum rei perjuro , nem qupr
seu filho, nem seu néto! Debalde os antigos rea­
listas, que tinhão dito a verdade ao rei, ainda
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agora buscarão de o sr-gnrar �s bordas do abis­�o; a compaixão do vÏ"rtuoso amigo dos Porto­
guezes liI. Hyde de Neuoüle , de Mortmartre , e

ChatlteClubl'iand foi-lhe tão inutil , como a espadaùo architraidor Marmont.
Huma só he a voz da França: abaixo os Bour­

bons! As carnaras legislativas estavão convoca­
das para 3 d'agosto; e a 26 de julho apparecerão
as ordonnances ( decrctos ) refferendadas por to­
dos os ministros Polignac, Chanlelauze, d'Hans­
sez , Peçronnet , llIonl6el, Ouernon

, e Capelle,
com data de 25; por as quues el-rel abolia des­
poticamente as leis da liberdade rl'imprensa , e
das eleições; e dissolvia a camara dos deputa­dos ainda não reunida, Era o mesmo, que cha­
mar-se o rei constitucional, f' ser absoluto,
A Gazeta de Frauça , a Quoditienne, o Dra­

peazt Blanc desapparecèrão no dia do combate!
E os jornalistas liberaes que �roceder não tiverão
tao différente e honrado? Nenhum d'elles reco­
nhecèo a autoridade d'essas ordonnancee , queabolião as leis; e assim sob a amnipotencia dos
ministros, e quando hum EÓ francez ainda não
havia armado em defleza da patria, fízerão im­
primir seus jornaes , como se taes ordonnances
não houvesse; e redigirão hum protesto enérgico,
que passará á immortalidade , assignado pelosredactores do Tempo, Nacional , G!fo60, Correio
Francez , Figaro, Constitucional , Jornal do
Comercio, e outros, no qual dizião como tendo
o governo marchado na estradá da revolução, to­
oava a todos os Franceses desobedecer, e resis­
tir; de que lhe davao primeiros o exemplo!

Os deputados, que se achavão em Paris reu­
nlrão-se nos dias 26, 27 e 28; n'este apparccèo
o seu protesto. Desde a noute de 27 começou o
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de 20,000 soldados se achavão cm Paris. O po­
vo estava dosarrnado ; mas das praças, das ruas,
das janellas, � das trincheiras fazia huma guerra
crúa e assoladora ; o sangue corrêo em abundan­

cia; porém dava novos espiritos aos deffensores

da liberdade. O dia 28 começou terrivel , não se

ouvia senão o estrondo da fuzilaria, e artilheria.

Depois de 10 horas a praça rie Greve, a casa da
camara , e a torre de Notre Dame estavão toma­

das pelos patriotas, e alí fluctuava a brndeira tri­

color'.
A' huma hora da tarde o traidor Marmont ,

duque de Ragusa , á frente da guarda real, dos
Ianceiros , e dos Suissoe ,

attacou fortemente os

patriotas ao longo do. cáés ,
e pelos bouleoarts :

o fogo era vivo e medonho, a resistencia obstina­

da, e todo o Paris hum campo de batalha: doze

horas durou o fogo, mas os rebeldes fOl'ÚO obri­

gados a ccder , depois da mais cavalheiresca re­

sistenda dos patriotas , e se acolherão ao palacio
du Louvre. Mas as ruas e 11faças ficarão juncadas
de cadáveres.
Nem hum só general se achava á frente do po­

vo; e se algum havia, pelejava como soldado;
que os trabalhadores erão os capitães.
A tropa de linha conservou-se neutral, e não

quiz derramar o sangue de seus concidadãos :

mas no dia 29 entregou-lhes as armus. O grito
geral era: viva a carta , e a linha.' Mulheres.

meninos, velhos tudo combatia. Não ha expres­
sões para descrever tanta coragem e virtude! As

ruas forão todas cortadas, e as pedras do pavi­
mento mudadas parca dentro dus casas, a fim de

serem despenhadas sobre os rebeldes , se alí ou­

sassem d'apparecer. Não ha quasi lugar notavel

de Paris, que nilo Iesse theatro de huma batalha

ensanguentada, e de huma victoria do povo. Os
velhos se adrniravão de tanto valôr ; que a antiga
revolução francezaï uão teve hum só dia de tanta

gloria! •

No dia 29 os deputados nomearão hum �over­
no provisorio composto do marquez de Lajá!Jette,
general Gerard , duque de C/IOI:�eul. O general
Lafayeüe , hum dos fundadores da republica da
America do Korte, o amigo do Waslliughton,
e o maior homem, que agora pOSRue a humani­

dade; de 78 annos d'idade , he tambern chama­

do ao commando da guarda nacional, de que el­

le fora creador e commandante nos primeiros dias
da antiga revolução.
CrLoucre , e todos os mais postos forão toma-
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dos á viva força pelo póvo rei commandado pOI'
estudantes da escolta Polytechnica.
As autoridades rebeldes èstão substituídas pe­

las nacionaes. No começo da lucta Lafiue á

cabeça de muitos deputados foi ao duque de Ra­

glesa pedir que panpasse o sangue dos cidadãos ;
e nem elle nem os Ministros o quiserão ouvir:
e agora o rei propoem, e todas as suas propos­
tas silo rejeitadas; he que o sangue dos inno­
centes pesa sobre a sua cabeça.
As pratas e ouro do Arcebispo de Pariz fotão

.
lançados ao rio, donde o prefeito da Policia as

mandou tirar. De 3000 francos dados ao filho do

general Laf(f,1jetle para distribuir aos trabalhado­

res; só a muito custo, e com muita-díffículdade
pôde distribuir 1000. Nem hum só realista appa­
receu a favor dos Bourbons. Nem hum só insul­
to �e tern commettído , nem huma' só casa foi
violada . ..:\�()ra houve mais coragem que na anti­

ga revolução , e nem hum só de seus crímes 1
A humanidade e coragem das senhoras de Pa­

riz não ha palavras com que as dizer. Mnitas fi­
zerão fogo das janellas , e muitas se acharão mor­

tas no campo da batalha; outras curavão os feri­

dos, outras faziiio laços tricoloros; e todas a hu­
ma voz animavão os patriotas ; hide meus filùoe ,

hide meus amigos! coragem!
Huma subscripção a favor das "iuvas, e filhos

dos martvres da Patria está abert I: a condessa

Fo,y sob�(')'eveo COlli dous mil francos. Entre as

pessoas que morrerão achâo-se alguns redactores
do Nacional , e Gloùo : hum monumento vai ser

erguido aos 'Ille morrerão pela Iiherdade j he o

quo estava destinado ao duque de Berrç.
Todas as arruas reaps tem sido lançadas pOI'

terra. Os jornal istas, deputados, e pares quererá
o duque cl 'Ordcane ,

c o povo segue a VO% de sens

chefes, e tem absoluta confiança no general La­
fay!!Lte. O duque d'Ordeans foi proclamado lugar­
tenente general, que vem a sei' l't'gente do reino.

Já hoje (3t ) appareceu com o laço tricolor. As
camaras farão uma nova curta que será dada pelo
povo, e nilo pelo rei; conhecendo a soberania

popular, e estabelleccndo muitos artigos de boa

Iiberdade , de que muito necessita a França.
O grito he unanime e geral em Frauça ; de to­

dos os pontos do reino chegão novas de subleva­

ção, revolução, e tríumpho!! Muitos patriotas
marchão sobre Parit: para partilhar os louros des­
te pôvo sublime. Carlos Capelo, outrora chama­

do Carlos X. fugio vergonhosamente. Delirando



accaba Je pôr fota da lei o duque d'Orleans. FÓ­
ra da lei está elle e em poucos dias estará fôra da
França, Não se elevem aos Parizienses de cha­
mal' homens mas divindades ! Todos os estrangei­
ros aqui residentes invejão tal patria. Scm o soc­
corro de soldados , nem de hum "Ô estrangeiro
são livres. Aqui sao julgados pela mesma lei CO�
bardes, e traidores.
Este movimento he Europeo. A liberdade par­

te do coração da Europa. Portugal , Eepanha , e

Italia seguirão este nobre exemplo. Senão nem

Portuguezes , nem Hespanhoes , nem Italianos
poderão pisar o glorioso solo da França!

Qual escravo ousaria apparerer no meio deste
póvo divino sem lhe caliir as faces de vergonha?
Portugal núo será o derradeiro. Seus males são
extremos. A catastrofe do Porto Iez crer, que
nós erarnos cobardes: porque el ta fez esquecer as
victorias cla Ega, elos Morouços , ao rOllga, de
Ponte Ferreira , de Vat de M(,lUli-::, de Guima»
racne , c Tuboea. Mas 013 emigrados Portuguezes
estão justiflcados : com o honrado general QIlf::ve·
do Pizarro á sua frente destruirão em BI'lIga os

rebeldes; e abrirão hum caminho de sangue. Ca­
breira com 120 homens venceo GooO rebeldesë
Menecee e Viii-Ftár com 200 voluntarios des­
truirão huma esquadra de 23 velas. e 5000 ho­
mens no dia sempre glorioso de Il de Agosto
de 182\). O conde (le Saldanha e todos os

outros Portnguezes , que atrevessárão o blo­
queio da Terceira estão justificados. Mas elles
ainda qUf'l'em hir beijar o terreno sagrado da Pa­
tia, e regalo com seu sangue.

,
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-'i,< Ile engano oj não foi a Brigadeiro Cabreira,
mas sim o Coronel Torres, que tendo desembar­
carlo no porto da Cidade d'A ngra em 30 de Setern­
bro de 1828, no dia 4 de Outubro do mesmo
anno , cornmandou o Destacamento, quo destruio
completemente os rebeldes no Pico Velho, vul­
garnwnte denominado, Pico do Seleiro. O Bri·
gadeir0 Cabreira não sahio da Cidade de Angra
no referido dia 4 de Outubro. Tudo que fica dito
exactamente se prova pelo segutnte documento.
lllm. e Exm, Snr.-Tenho a honra levar ao

conhecimento de V. Exil:, que perto das 5 horas
da .tarde encontrei os rebeldes no Pico Velho
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Aos Portugnezes, que estão na Patria j tota
mostrarem-se dignos d'ella e imitarem 05 no ..

bres cidadãos de Parizo Huns não esperem pe"
los outros. General be quem vai na frente. O ci­
dadão que salvar o estado he o consul; e a Ra­
inha lhe deverá o throno.
Portugnezes são nobres, e cavalheiros; e fl­

ca-lhes desairoso deixar no desterro sua Rainha,
moça, e formosa 1 no verdor de sua idade. Ini­
migos sao os que offendem com as arrrras : todos
os mais são Portuguezes, Ile melhot morrer nos
campos, que nos cadafalsos. Nós seremos com
TOSCO. Mas mostrai que sois melhores do que
nós outros , e nós vos daremos a di rei ta. Os feitos
que aqui obrarão mulheres, não temão lá de Og

emprehender os homens!
Viva a Carla! Viva a Rainha: abaixo o ty�

rano.-Quem fôr na frente he o general!
Pariz, 31 de julho de 1830.
P. S. O valente gëneral Pizarro que devia par­

tir no dia 31 do passado para o Rio de Janeiro
agradece a seus compatriotas a honrosa felicita­
ção que lhe dirtgirão ; f' assegnra , que pora na

presença de S. 1\1. a Rainha; a offerecimento
que lhe fazem muitos de sem; Ienes subditos , de
todo o seu sangue em deffeza de seu throno, e
da Carta. O general ignorava a ultima revolução
de Parizo o Conde de Saldanha offereceo os ser­

viços dos bons Portuguezes emigrados em Fran­
fa em deffeza da liberdade Franceza. Hoje foi
aberta a sessão das Camaras Legislativas,

3 d'Agosto de 1830.

tras quartos de légoa distante da Villa da Prala f

occupando tres fortes posições: forão logo ataca­
dps , e cinco minutos depois, verificarão a sua re­

tirada em perfeita debandada , na direcçêo dos
Biscoitas, pela estrada de Villa Nova. Consta­
me que Almeida, e Moniz embarcarão na ({iree­
ção do Porto Judêo.-He do merr dever dize!' a
V. Exa. 1 que fIC inexpltcavel o bom cemporta­
mento de todos os indlvkluos debaixo do meu
commando. Os rebeldes deixarão sobre o campo
alguns mortos, até dentro de casas " de donde fi ..
zcrão fogo. Conto qr1e ao romper do dla °enfffltei
fla Villa da Praia, aonde descançarei �Jgum'a!.'t



o as , e depois veriûcareí a minha eontra-marcha
11 los sitios, que julgar conveniente.c--clá se reuni­
r.to os Alferes Guedes , e Villarés , assim corno

ride c tantos soldados , que os rebeldes deixá.
Jo ahandonados na Cadeia da Villa da Praia. O

1'0ltn(lor d'fste he o SUI'. Juiz pela Ordenação da
lita !\,Tilln, que pode dar aV. Exa. muitos escla­
rer-irnentos , que en flor falta de tempo deixo de
referir n'l'ste Officio.-Na Tropa do meu corn­

mando lJ�Ü) houverão ferid.os, mortos, ou extra.
\'Ïndos.-Df'us Guarde a V. Exa. Campo junto da
Villa da haia 4 de Outubro de 1828 ás, 10 ho­
rus da noitt'.-Illm. e Exm. Sm. Deoclecíano
Leão Cabreira:-Joze Antonio da Silva Torres,
Coronel de Cavallaria.

P. S. N'as posições apparecêrão mais de 2000
homens , segundo me dizem existia o duplo reu­

nido na Villa da Praia.
.

Nomes dos .Officiaes , que pertencêrão ao bra­
vo Destacamento, que debaixo do commando
rlo Coronel de Cavallaria 8, Joze Antonio da
Silva Torres, destruio completamente os rebel-_
des no Pico Velho, ou Pico do Seleiro, no me­

moravel dia 4 de Outubro de 1828, baze dos
gloriosos acontecimentos , que depois se tem se­

guido na ] lha Terceira.
Batalhaõ de Caçadores N. 5.

Capitão, Joze Maria Taborda.
Tenentes, Antonio Joaquim Borges Blten­

court, Francisco Antonio de Sequeira, e Narci­
zo de Sá Nogueira.

[4]
Alfercs , Miguel de Souza Guedes, y -risslmo

Joze Gonçalves, Luiz Antonio Esteves. e An­
tonio Manuel de Lobão,

.

Adil/wria.
Major, Luiz Munoel (lc Mornes Rego,
2,9S 'I'enentes , João Moniz Barreto , e Jna­

quirn Maria Pamplona : ambos do Batalhão da
Ilha.

�Hlicin8 de Lagos.
Cap.tão , Bernardo Mendes.

Durante a existenda do Brlgadeiro Cabreira ,

na Ilha Terceira, desde 8 de Setembro de 1828.
até quasi ao meado de Março de 18�9, o unico
combate que teve lugar contra os rebeldes, foi
o do Pico Velho, ou Pico do Seleiro, no supra
dito dia 4 de Outubro; e no dia 30 de Novem­
bro ás 5 horas da tarde, por ordem do dito Co­
ronel Torres, huma das baterias do Cash'II0 de
S. João Baptista fez fogo contra a Náu D. João
VI., trazendo a sen bordo o rebelde Henrique
de Souza Prégo", e Tropas de desembarque do
usurpador; n'essa occasião estava o Brigadeiro
Cabreira com hum destacamento de Caçadores
5, e Artilheria, na Vma de S. Sebastião, dis­
tante 2 legoas Jo dito Castello de S. J oão Bap­
tista; eis-aqui a verdade do caso.
Ilha Terceira 18 de Outubro de 1830.

Ængra : na Imprensa do Governo
.• 1830,
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